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Resumo 
A Embrapa Gado de Corte trabalha com modelos físicos de produção desde 
1983. O último sist ema implantado incluía a cr ia, recria e engorda de animais 
Nelore, sendo os machos sup lementados em pasto na primeira seca e terminados 
em confinamento na seg und a seca, com 24 m eses de id ade. Encerrada essa 
etapa, inic iou-se discussão para definir o novo sistema a implementar. Combi-
nand o duas taxas de lotação das pastagens (1 ,8 e 1,32 UA/ha) e diferentes 
estrat ég ias de suplementacão no período seco (ração co ncentrad a e sa l protéico ), 
se is sistemas alternativos (e um sist ema tradicional tomado como referência) 
foram então delineados e avaliados por meio de simul ações com uma planilha 
eletrôn ica que permite projet ar o desenvolv imento de uma f azenda em um 
hori zonte de dez anos. Os indicadores de produção, como quantidade de carne 
produzida por hectare por ano, bem como as margens brut as, aumentaram em 
todas as altern at ivas, quando comparadas ao sistem a tradicional. Quando se 
inc luiu nos cá lcu los o custo dos animais de reprodução adquiridos e a va ri ação 
no va lor do gado em estoq ue, todas as alternativas, exceto uma , tiveram melhor 
resultado que o sistema tradicional. Sob os pressupostos estabe lec id os, a melhor 
alternativa foi aque la que combina uma pastagem altamente produtiva (1 ,8 UA/ 
ha) e uma sup lementação mais barata, restrita ao sa l protéico. 
Termos para indexação: modelo físico , bovino de corte, simu lação, análise 
econômica 

Producing High Quality 
Beef on Pastures: 
Alternatives for Real 
Production Models at 
Embrapa Beef Cattle 
Abstract 
Embrapa Beef Cattle works in real farm models since 1983. The last system 
studied included cow-calf, rearing and finishing of Nelore cattle, with male 
animais receiving supplementary feeding in the pasture during the first dry 
season; in the second dry season, such animais were confined to be finished 24 
months old. A f ter this stage, a discussion was started to define the new system 
to be modelled. Combining two stocking rates (1,8 and 1,32 A U/ ha) and 
different strategies for supplementary feeding during the dry season (concentrate 
and mineral-protein mix), six alterna tive systems (and a traditional one as 
reference) were delineated and analysed by using a spreadsheet which simulates 
the farm development for ten years. The production indicators, like the beef 
output per hectare and per year, as well as the gross margins, have increased for 
ali alternatives, in relation to the traditional system. When the cost of purchasing 
reproductive animais and the changes in the value of cattle stock are included in 
the analysis, ali alternatives, but one, presented better results than the traditional 
system. For the assumptions established, the best option was that combining a 
highly productive pasture (1,8 AU/ ha) and a cheap supplementation, restricted 
to mineral-protein mixo 
Index terms: mOdelling, beef cattle, simulation, economics 
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Introducão 
Desde 1983, a Embrapa Gado de Cort e vem desenvo lvend o tr abalhos co m 
modelos físi cos de produçã o . Um m odelo fl slco pode ser definid o com o um a 
unid ade de produ ção rea l, formul ada e operada para serem obtid as toda s as 
Informacões físi cas e econômicas necessári as à anál ise blOecon ômica do sistem a. 
Ao longo desse período, os modelos têm se mos tr ado bas tant e adequ él dos pél ra 
tes tar e va lidar tecno logias de fo rm a integr ada. Isto tem perm itid o élOS pesqui sJ -
dores Id ent if icar problemas e rea lizar aju stes antes de se in ic iar o processo de 
tran sferênc ia da s te cno log ias aos produtores, aumentand o ass im a efeti v idad e 
dos produtos e processos o ferec id os. 
Os modelos fls icos tambem têm sid o e,< tr em amente import ant es cqm o ferr am enta 
de di fusão de tecnologia, como demon str a o gr and e numero de produ to res, 
técni cos e es tud ant es que ti ve ram acesso ao trabalho , por m eio de v isit as 
mfo rma is ou da parti c ip ação em eventos de div ulg acão especí f icos. A lém d isso, 
é notóri a a ampl a co bertur a dada ao tr aba lho pela im prensa, em seus vá ri os 
meios de comuni cação. 
Sistemas físicos na Embrapa Gado 
de Corte - primeira etapa 
A primeira etapa dos trabalhos da Embrapa Gado de Corte , com mod elos físi cos , 
con sistiu da v alidação de um sistema de cria , rec ri a e engorda em regime 
exc lu si vo de pasto , onde a fa se de cria era rea lizad a em pastagem nati v a. Com o 
uso de gado ne lore comum da reg ião , m as com estacão de monta definida, 
rigoroso cont ro le sanitá ri o e reprodutivo e um bom manejo do rebanho e das 
pastagens , alcança ram-se resultados zootécnicos acima da média do Brasi l 
Central , superand o inclu sive os índ ices esperados. Qu anto aos aspectos econô-
micos , o sis tem a apresentou resultado in satisfatóri o , o que pode ser atr ibuído á 
reduz id a esca la do modelo imp lantado (560 hectares) , cons id erada pequena para 
a c ri a, rec ri a e engorda de gado de corte em regime exc lusivo de pasto . Enfatiza -
se que a explo ra ção do c ic lo comp leto de gado de co rte em pasto é altam ente 
sensíve l às ec on omi as de esca la, dad a a elevada parti c ipação dos custos fi xos na 
at ividade (A rrud a & Corrêa, 1992) . Apesar dessa limitação , pode-se afirm ar que 
a prime ira etapa do sistem a físico da Embrapa Gado de Corte ating iu p lenam en te 
seus objet ivos, conforme ate stam os trabalho s de Corr êa (1 988 ), Corrêa & 
Arruda (1988) e Corrêa et aI. (2000a ; 2000b) . 
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Sistemas físicos na Embrapa Gado 
de Corte - segunda etapa 
Se até o fin al dos ano s de 1980, a dem and a tec nológica d a pecuári a de corte foi 
m arc ada pelo baixo uso de insumo s, as mudanças po líti cas e soc ioeconômic as 
oco rrid as a partir da década de 1990 induzir am dem and as t ecnológicas caracteri-
zadas pelo uso m ais intenso de capital, bu sca nd o elevar a produti v id ade da t erra. 
Esse cenário levou a pesquisa a propor tec nologias capazes de promover 
con sid eráve is mud anças nos sistem as produtivos, elevando a produção de carne 
por hec tare . A ss im surgiram novas forrageira s, com melhor resposta aos 
in sumos, m étodos de recupera ção e reforma de pastagen s, práticas de 
suplementação aliment ar nos períodos de escas sez de alimentos, entre outras. 
A li adas ao desenvo lv imento de produtos veterin ário s qu e permitiram um contro le 
sanitário mais efi c iente, essas tecnologias criaram condi ções para elevar a ta xa e 
o peso à desm am a, contribuindo para a redu ção da idad e de abate dos animais e, 
conseqüentemente , para a produção de carne de melhor qualidade. Com base 
nesse contex to foi desenvolvid a a segunda etapa do t raba lh o com modelos 
físico s na Embrapa Gado de Corte. 
A segunda etapa teve início com os estudos de uma equ ipe interd iscip lin ar que 
identifico u, ca racteri zo u e anali sou sistemas de produção rea is e potenciais, 
tendo como meta uma produção de 100 quilogramas de ca rn e eqü iva lente-
ca rcaça/hectare/ano em um sistema de cr ia, recria e terminação, com um rebanho 
comercia l da raça Nelore. Essa meta foi consid erada um desafio, por ser a 
produção média bras il eira de cerca de 34 quilogramas (Zimmer et aI. , 1998) . 
Para definir o sistem a mai s interessante do ponto de vista biológico e econômi-
co , foram realizadas simulações con form e o modelo descrito por Cezar (19 82a; 
1982b) , que resultou a alternativa que combin ava as segu intes va ri áveis: peso à 
desmama de 180kg; suplementação dos m achos, em pasto, na primeira seca; 
terminação aos 24 m eses de idade, com confinamento no segundo período seco; 
taxa de lotação das pastagens de 1,4 unidade an im al - UA - por hect are. 
Este novo m ode lo foi impl antado em 122 ha e acompanhado por se is anos. Essa 
dimensão, bastante redu zida se comparada a uma f azenda de gado de corte 
típica, foi imposta pela limitação dos recursos materiais e financ eiros disponíveis 
ao projeto. Apesar disso, julgou-se plausíve l extrapolarem os resultados obtidos 
para área s maiores, já que em sistemas intensivos como o modelo em questão a 
esca la é menos rel evante. A caracterizacão detalhada desse sistema físico com 
. , 
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seus resultados bioeconômicos, pod e ser encontrada nos trabalhos de V iei ra et 
ai. (1998) , Vieira et aI. (2000a ; 2000b) e Corrêa et aI. (2000c) . 
Nessa etapa também se ati ngiram os objetivos e as metas propostas, demons-
trando a importância do uso de modelos de simu laçâo como uma etapa prévia à 
implantação dos sistemas. O modelo físico também foi inten sam ente utilizado 
como in strum ento de difusão de tecnologia , recebendo centenas de v isitantes e 
despertando grand e interesse de t éc nicos, estudantes e produtores rurai s. 
Novos rumos para o sistema físico 
da Embrapa Gado de Corte 
Terminada a segunda etapa do sistema físico , definiram-se novos rumos, o que 
ensejou um processo de discussão técnica. Neste , surgiram como relevantes 
d iversas sugestões encaminhadas pelo público-alvo do sistema, principalmente 
pecuar istas . Duas propostas salienta ram-se pela sua freq üênc ia: a terminação dos 
anima is em pastagem , elimin ando-se o confinamento , e o uso do cruzamento 
entre raças. 
Tendo em conta tais propostas e outras referênc ias, diversos sistemas foram 
delineados como " candidato s" à implementação na forma de modelo físico. O 
objetiv o do presente trabalho é apresentar essas alternativas tecno lógicas , 
mostrando como se pode planejar e analisa r bioeconomicamente um sistema de 
produção antes de colocá-lo em prática , além de serv ir ao propósito origina l de 
sugeri r o sistema a modelar no âmbito da Embrapa Gado de Corte. 
Características gerais do sistema a 
implantar 
O primeiro passo para a definição do novo sistema foi promover um a discussão 
a respeito das duas práticas apontadas pelo púb li co-alvo, isto é, o conf inamento 
e o c ru zamento de bovinos. 
Quanto à terminação de animais em confinamento , evidenciou-se que esta, 
apesar de cara , apresenta uma série de vantagens quando se analisa todo o 
sistema de produção: antecipa a id ade de abate, produz animais acabados na 
entressafra e, principalmente, ao retirar os animais da pastagem, permite o 
aumento do número de fêmeas em reprodução, elevando a produção de bezerros 
e a produtividade do sistema . Entretanto , fazer confin amento normalmente requer 
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uma série de condicões que a maioria dos pecuaristas não apresenta: infra-
estrutura de máquinas e implementos, experiência na produção de volumosos e 
capacidade gerencial para empreender uma atividade intensiva no uso de 
insumos e mão-de-obra . 
Já o cruzamento de bovinos pode ser visto como uma etapa natural no processo 
de evolução do sistema de produção, principalmente quando o foco é a obtenção 
de carne de qualidade . Contudo, esta prática também apresenta exigências de 
natureza econômica, t écnica e gerencial, nem sempre encontradas nas fazendas 
de pecuária. 
Assim, as t ecnologias consideradas no presente trabalho, a exemplo do 
confinamento e dos cruzamentos, não devem ser vistas como recomendações 
generalizadas. No mundo real, cada estabelecimento dispõe de rec ursos físico s, 
financeiro s e humanos peculiares , o que o torna diferente dos demais. Os 
cruzamentos, por exemplo, só se tornam adequados quando os produtores já 
reso lveram os problemas básicos de alimentação, m anejo e sanidad e, presentes 
na maioria das fazendas de gado de corte do País. 
Na definição da proposta para um "novo" sistema de cria, recria e engorda, 
decidiu -se que, m esmo eliminando o confinamento e terminando os animais em 
pastagem, a meta de produzir 100 quilogramas de carne eqüivalente-carcaça / 
hectare/ano deveria ser mantida. Adicionalmente, a idade máxima de abate 
deveria ser de 2,5 anos, e as carcaças deveriam ter um mínimo de 3 mm de 
espessura de gordura de cobertura, garantindo assim a produção de carne de 
qualidade. 
Com relação ao sistema de cruzamento e as raças a utilizar, optou-se pelo 
cruzamento terminal de touros da raça Brangus com vacas nelores. A opção pelo 
cruzamento terminal, com abate de machos e fêmeas F1 e aquisição de novilhas 
nelores para reposição, foi baseada na possibilidade de se compatibilizarem as 
vantagens do cruzamento entre raças com um manejo simples, além de se 
manter o rebanho de matrizes da raça Nelore, que apresenta grande adaptação e 
predomínio no Brasil Central. Além disso, essa fórmula reduz os problemas de 
ordem sanitária que comumente ocorrem em rebanhos taurinos ou seus mestiços 
criados em condições tropicais (Gomes et aI., 1989). A escolha da raça Brangus 
deveu-se ao seu porte moderado, à precocidade de acabamento, à qualidade de 
carne e, principalmente, ao fato de possibilitar o uso de touros em monta natural 
em campo (Barbosa, 1998). 
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Após essas discussões preliminares . def iniram-se os números relativos aos 
paràmet ros produti vos. desempenho ponderai e taxa de lotação das pas tagens , o 
que é apresentad o a seguir. 
Parâmetros produtivos 
Para o m ode lo a se r implem ent ado. foram f ixados diversos parãm etros produti -
vos. Vá ri os de les já foram alcança dos nos m odelos f isicos ant eri orm ente condu -
zidos . assim com o em tr aba lh os de pesqu isa re alizados na Embrapa Gado de 
Corte. A Tabel a 1 m ostra os indic es zoo téc nicos es tipul ados para os sistem as 
altern ati vos simulados. 
Tabela 1. Paràmetros zoo téc nic os es tabel ecidos par a o novo sis tema . 
Prenhez 
Morta lidade 0 - 1 ano 
M ortalidade demais categorias 
Idade de desmama 
Peso à desmama (machos) 
Peso à desmama (fêmeas) 
Idade à castração 
Peso v ivo ao abate (boi) 
Rendimento de ca rcaça (boi) ' " 
Peso de carcaça (boi) 
Peso v ivo ao abate (nov .) 
Rendimento de ca rcaça (nov. )'1I 
Peso de carcaça (nov .) 
Peso de carcaça (vaca) 
Peso de carcaça (touruno) 
Descarte de bezerros à desmama 
Descarte de bezerras à desmama 
Descarte de vacas 
Descarte de touros 
Relação touro:vaca 
% 
% 
% 
meses 
kg 
kg 
meses 
kg 
% 
kg 
kg 
% 
kg 
kg 
kg 
% 
% 
% 
% 
'" Calculado sobre o peso pré -abate (peso v ivo - 5%). após jejum de 16 horas com dieta liquida. 
8 5 
5 
7 
200 
180 
7 
476 
55 
249 
345 
53 
174 
210 
350 
10 
10 
15 
20 
1/40 
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Desempenho ponderai 
Al ém dos índ ices zoo t éc nicos, defi niu-se o ganho de peso dos an imai s nos 
períodos de ág uas e de seca. Com base em ex peri êll c ias an teri o res, sa bia-se que 
o alcance da m eta es tabe lec id a requereri a pastagens de boa qualid ade, poss ibili -
tand o bons ganh os de peso dur ante o período de chu vas. Também , seria 
necessá ri o forn ecer sup lem ent acão aliment ar durante o período de seca, par a 
m anter a curva de cresc imento dos animai s. 
Essa c urva de cresc im ento, para animais sup lement ados na sec a, depend e, entre 
outros fatores, da disponibi lidad e de forr agem e do tipo e quantidade de sup le-
m ent o fo rn ec id o (Thiago & Si lva, 2000). Para es te tr aba lh o , elegeram -se os doi s 
tipos de suplem entos m ais u sados pelos produtores : racão concentrada e sa l 
prot éico, forn ec idos em qu antid ades proporc ionais ao peso vivo - PV - dos 
animais. 
Tend o com o referênc ia os tr abalhos de Eu c lid es & Euc lid es Filh o (200 1 a) , 
Eu c lid es et aI. (2001b) e Thiag o & Sil va (2000), estabeleceram-se est im at ivas 
de desempenho ponderai para m ac hos e fêmeas, conforme o tipo de sup lemento 
utili zado (Tabelas 2 , 3 , 4 , 5 e 6) . Os dado s dessas tabelas estão em consonân-
c ia com as definicõ es apresentadas na Tabela 7. 
Tabela 2 . Desempenho ponderai de machos suplementados com ra ção na seca . 
8 - 12 1 ~ seca 150 
13- 19 águas 210 
20-25 2~ seca 150 
ti ! 0,9 % PV/cab./dla 
GPMD = ganho em peso médio di ário . 
PV = peso vivo . 
pasto + ração ' ll 200 
pasto 275 
pasto + ração ' ll 401 
275 
401 
476 
';r<.r t 
( 
0 , 500 
0,600 
0,500 
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Tabela 3. Desempenho ponderai de fêmeas suplementadas com racão na seca. 
8 - 1 2 1 ~ seca 150 
1 3- 19 águas 2 10 
, 0 ,8 % PV /cab./d'3 
GPMO = ganho em peso rn écl ,o cj,jrr o . 
PV = peso V IVO . 
pasto + racão'" 180 2 44 0 ,430 
pasto 244 345 0 ,480 
Tabela 4. Desem penho ponderai de machos suplementados com sal proteinado 
no período seco. 
. . 
L 
8 -12 1 ~ seca 150 pasto + proteinado'" 200 230 0,200 
1 3- 19 águas 210 pasto 230 356 0,600 
20-25 2ª seca 150 pasto + proteinado'" 356 386 0,200 
26-31 águas 150 pasto 386 476 0,600 
' " 0, 15% PV/cab .ldia 
GPMD = ganho em peso méd io diário . 
PV = peso vivo . 
Tabela 5. Desempenho ponderai de fêmeas suplementadas com sal proteinado 
no período seco. 
8- 12 1 ª seca 150 pasto + proteinado" l 180 204 0,160 
13-19 águas 210 pasto 204 305 0,480 
20-25 2~ seca 150 pasto + proteinado'" 305 329 0,160 
26-31 águas 34 pasto 329 345 0,480 
' " 0,15 % PV /cab ./dia 
GPMD = ganho em peso médio diário . 
PV = peso vivo. 
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Tabela 6 . Desempenho ponderai de fêm eas suplementadas com sal protein ado 
no 1° período sec o e ração no 2° . 
8 - 12 1" seca 
1 3 - 1 9 ág uas 
20-24 2~ seca 
'" 0. 15 % PV/ca b .ld, a 
" 0.6% PV /c a b .ldl ~ 
1 50 
2 10 
133 
GPMD = ganho em peso médio d,!" ,o . 
PV = peso VIV O . 
pasto + proteinado'" 
pasto 
past o + ração'21 
Taxa de lotação das pastagens 
180 
204 
305 
204 
305 
345 
0, 160 
0,480 
0,300 
Dentre as diversas va ri áve is que influ enc iam a produção de ca rn e em um sistema 
de produção, a t axa de lotação das pastagens, principalmente no período seco, é 
a que apresenta um dos maiores impactos (Cezar, 2001) . 
Para este estudo foram consideradas duas alternativas de taxas de lotação no 
período seco : 1,8 e 1,32 UA/ha . A primeira corres ponde a uma significativa 
evolução da taxa usad a no sistema físico anterior (1,4 UA/ha) . Além disso, essa 
taxa vem sendo utilizada com sucesso em ex perimento s em andamento na 
Embrapa Gado de Corte (Euclides, 2001) . A segunda foi obtida pe la ponderação 
das áreas de um sistema que utiliza 1 UA/ha na área ocupada pela fase de cria e 
1,8 UA/ha na área de recria e engorda. Essa estratégia partiu do princípio de que 
m anter uma ta xa média de 1,8 UA/ha em todo o sistema demandaria altos níveis 
de adubação, nem sempre exeqüíve l nas fa zend as de gado de corte brasileiras. 
Para se manter 1,8 UA/ha no período seco, foi considerado um custo de R$ 
591 ,OO/ha para a reforma das pastagens (preparo de solo, correções e aduba-
ções) e R$ 197,00/ha referentes às adubações anuais de manutenção . Para a 
reforma e manutenção das áreas com lotação de 1 UA/ha, consideraram-se 50 % 
desses custos. 
co 
Tabela 7. Características dos sistemas avaliados . 
a. "TI 
Q) ~ 
o 
ma. 
3?i 
rr "H Õ; o 
TI 
Q) a. 
Área pasto ha 1.220 .220 1. 220 .220 .220 1.220 1.220 C1l Cl() 
~~ 
Lotação seca UA/ha 1,80 1,80 1,80 1,3 20 1 1,32 ' " 1,32 '" o :::J 
a. '" 
'" 
a. 
Rebanho M M M M F M M M O '" 
O L> 
~ C 
Peso desmama kg 170 200 180 200 180 200 180 200 180 200 180 200 180 rn ~ ti 
Q) 
a. 
Suplem . l ' seca ração ração protéico protéico protéico protéico ração ração protéico protéico protéico protéiCo '" 
(1) 
GPMD l' seca kg 0 ,100 0 ,500 0 .4 30 0,200 0, 160 0,200 0, 160 0,500 0,4 30 0 ,200 0, 160 0,200 0 , 160 
3 
TI 
Q) 
GPMD águas kg 0.450 0 ,600 0, 480 0,600 0.480 0,600 0, 480 0 ,600 0.48 0 0, 600 0,4 80 0,600 0,480 ::: Q) 
co 
(1) 
Suplem . 2' seca ração protéico protéiCO protéico ração ração protéiCO protéico pro téico ração 3 
l> 
GPMD 2' seca kg 0,100 0,500 0 ,200 0 , 160 0,200 0,300 0,500 0,2 00 0 , 160 0,200 0,300 ~ 
:::J 
GPMD águas kg 0.450 0, 600 0.48 0 0 ,600 0 ,600 0 ,480 0 ,600 ~ 
< 
'" V> 
Peso abate kg 480 476 34 5 47 6 34 5 47 6 345 4 76 34 5 476 34 5 476 345 TI 
Q) 
Õ; 
Idade abate mês 4 2 25 19 3 1 27 3 1 24 25 19 3 1 27 3 1 24 o 
V> 
[I , Resultante da ponderação das áreas de um sistem a que utiliza 1 UA/ha na área oc upada pela fase de cria e 1.8 UA /ha na área de reCri a e engord a V> ro 
GPMD = ganho em peso médio diário 3 
Q) 
- . 
~ . 
n 
o 
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Simulacões dos sistemas 
alternativos 
Com base nas definições anteri ores, foram então delin eados se is sistemas de 
produç ão alternativo s (SA 1, SA2 , SA3, SA4, SA5 e SA6) , duas taxa s de 
lotação (1 ,8 e 1,32 UA/ha) e diferentes estrat égias de utili zação de ração e sal 
protéico nas duas estações secas eng lobadas na análi se. No caso , a ração possu i 
cerca de 18% de proteína bruta - PB - e 80 % de nutrientes dig est íve is totais -
NDT. O sa l protéico tem ao redo r de 30 % de PB e 40 % de NDT. Tod as as 
alternati vas têm como base uma área arbitr ária de 1. 220 ha de pastagens, e as 
demais va ri áve is do sist ema foram mantidas constantes. Para ser utilizado como 
ref erênc ia, simulou -se também um sist em a tradicional " bem cond uzid o" - ST -, 
com índi ces zootécn icos semelh antes aos dos demais sistemas, com ta xa de 
lotação de 1 UA /ha (c ustos de reform a e manutencão das pastagens co rre spo n-
dentes a 50 % daqueles utilizados para 1,8 UA/ha) e ausência de suplementação 
na seca . A Tabe la 7 apresenta uma ca racte riz ac ão desses sistem as, e o desen-
vo lv imento ponderai assoc iad o a cada um deles tem a seguinte origem: SA 1: 
Tabe las 2 e 3; SA2: Tabelas 4 e 5; SA3: Tabelas 4 e 6; SA4: Tabela s 2 e 3; 
SA5: T abelas 4 e 5; e SA6: Tabe las 4 e 6. 
Nas simulações dos desempenhos biológico e econômico das alternativas em 
análise, utilizou -se de uma planilha eletrônica desenvolvida pela Embrapa Gado 
de Corte (Cost a et aI., 2001). Ela projeta o desenvolvimento de uma fazenda em 
um horizonte de dez anos, apresentando como result ados variáveis físicas e 
econômicas. O primeiro grupo compreende os estoques e o balanço entre gado e 
pasto , além das compras e vendas de bovinos . O segundo apresenta indicadores 
de produtividade da terra e do gado, inventário do rebanho, receitas e valor da 
produç ão , cu stos e margens. 
Buscando aprox imar as simulações das condições de uma fazenda real, a reforma 
das áreas de pasto foi parcelada em quatro anos, isto é, 25 % ao ano, em todos 
os sistemas. Com a mesma finalidade, nas seis alternativas estudadas, conside-
rou-se que o produtor inicialmente utilizaria o ST, passando a introduzir as 
modificações gradativamente . Com isso, foi possível abranger os custos ineren-
tes ao processo de mudança que, normalmente , não são levados em conta em 
análises dessa natureza. É importante ressaltar que, em todos os sistemas, não 
foram incluídas retiradas do produtor (pró -labores), depreciações de benfeitorias 
e equipamentos e juros sobre o capital empregado. 
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Resultados 
Os indicadores biológicos e econômicos consi derados elevaram-se 
grad ativ amente ao longo dos anos , em decorr ência d a intensi fi cação do s siste-
mas de produção , alcan çand o uma es t abi li zação a part ir do quinto ou sex to ano. 
Para os resultad os biológicos , consideraram-se as m édia s dos va lores ob tid os 
nos dez anos projetad os. J á os resul tad os econômicos são apresentados de 
duas formas: como m édias do período de dez anos e como va lor presen te do 
flu xo de beneficios e custos co mput ados. Re ssa lta-se que esse pr ocedimento 
pode estar penalizando os sistemas alte rn ati vos , onde o período de t ransicão do 
5T para o novo sis tem a envolve gas to s significa ti vos. Tal fato evidenc ia a 
necessidade de análises desse tipo considerarem um hori zonte de tempo mais 
amplo do que aquele utilizado nest e estudo. 
Resultados biológicos 
Conforme mostra a Tabela 8 , houve aumento nos va lores dos indicadores de 
produção em tod as as alte rn ati vas , qu ando comparadas ao 5T . 5A 1, por 
exemplo, apresentou um inc remento m édio de 54 % no tota l do rebanho, 79 % 
no número de fêmeas em reprodu ção, 100 0 b no número de animais 
comercializados , resu ltando na produção de 134 kg de carne eqü iva lente-
carcaça /ha/ano , que repres enta um acréscimo de 100% em relação ao 5T e de 
294 % em relação à m édia nacional de prod ucão de carn e (Z immer et aI. , 1998) . 
Nas demais altern at ivas , as produ ções de ca rn e v ari aram de acordo com o grau 
de intensificação do sistem a, mas todas praticamente atingiram a m eta 
estabelecida de 100 kg de ca rne eqüi valente-carcaça/ha/ano. Esse increm ento na 
produção dos sistemas alte rn ativos era esperado, e pode ser exp licado pela 
elevação na ta xa de lotação das pastagens e redução na id ade de abate dos 
animai s, permitindo assim um a melhoria na eficiência dos sistemas . Esses dados 
ressaltam o grande potencial para produção de carne bovina no País, dado que a 
tax a média de lotação das pastagens brasileiras é de apro ximad amente 0 ,9 cab .f 
ha/ano, e os animais são abatidos aos quatro anos de idade (Zimmer et aI. , 
1998) . 
Tabela 8. Result!'ldos físicos anu ais Imédia de 10 anos ). }l 
8. 
c 
" 0. ' 
o 
C. 
'"' 
Rebanho total cab o 1.625 2.505 2 . 5 3 1 2 .6 17 1.948 1.958 2015 
r , 
'" ~ 
NQ matrizes cab o 667 1. 1 91 1.0 6 2 1 . 10 1 903 804 829 Q. 
C; 
Vendas anuais cab o 528 1 .060 908 939 825 720 737 LO c 
Co 
Produção carne kg /ha 67 134 117 120 96 
c. 
109 96 
'" Q. 
'"' 
índice 100 200 175 17 9 163 143 143 '"' 3 
'O 
Produção peso vivo kg /ha 149 293 2 6 0 268 223 199 204 0.' ::; 
Co 
Desfrute % 32 37 33 33 36 32 32 "" 
'"' 3 
Abate % 21 36 31 3 1 37 32 32 ~ 
'"' :J 
C. ::! 
c.> <: 
m -3 ti> 
0''0 
~ 0.' 
Co 
'" 'O C>O O 
C'l ", 
c.J 
Q. 'J'> 
O ro 
Q. 3 
'"' 
o-
n =: 
O ti> 
:: ri 
'" 
O 
N 
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Resultados econômicos 
A presente análise teve como foco a comparação entre os resultados das 
diversas alternativas , sendo os valores absolutos dos indicadores econômicos 
considerados de menor importãncia. Na projeção dos sistemas alternativos a 
partir do ST , levou-se em conta o período de transição necessário para promover 
as mudancas propostas . Exemplificando , nos três primeiros anos SA3 acaba 
bois gordos com 42 meses de idade, passando a terminá-los com 31 meses 
somente a partir do quarto ano. 
Dado o efeito do tempo em horizontes longos como o do caso, dois grupos de 
indicadores são apresentados: a) médias (para dez anos) de receitas, custos e 
margens; b) fluxo anual da Margem 3 - M3 - adicional (em relação ao ST) e seu 
valor presente. M3 é descrita a seguir. 
Três margens foram calculadas: margem bruta - MS - , equivalente à diferença 
entre receita bruta e gastos operacionais (despesas efeti va s); margem 2 - M2 - , 
resultante de subtrair de MS o valor das compras de animais (em todas as 
alternativas, somente animais de reprodução são comprados); e margem 3 - M3 
-, correspondente a M2 mais (ou menos) a variação no valor do inventário do 
rebanho. No caso da pecuária de corte, particularmente dos sistemas que 
incluem a fase de cria, essa variação no valor do ativo representado pelo gado é 
extremamente importante, daí sua inclusão em M3. 
É necessário esclarecer ainda que, dada a ênfase na comparação dos sistemas, 
vários custos, equivalentes para as diversas alternativas, não foram levados em 
conta , como o pró-labore do produtor e as depreciações de instalações, máqui-
nas e equipamentos. Para a pastagem, os custos restringem-se à reforma e às 
adubações anuais necessárias para manter as capacidades de suporte. Os preços 
de insumos e produtos referem-se a agosto de 2002, destacando-se os seguin-
tes preços para o gado gordo (R$ /@) : boi: 43,00; novilho precoce: 47,00; vaca 
e touruno: 38,00; novilha: 38,00. O preço de novilho precoce foi aplicado aos 
sistemas SA 1 e SA4, em que os machos são abatidos com 25 meses . Os 
preços da ração e do sal protéico são, respectivamente, R$ 0,34 e 0,46 por 
quilograma. 
Os números da Tabela 9, que representam médias para os dez anos simulados, 
mostram expressivos aumentos na receita bruta e nos gastos operacionais dos 
sistemas alternativos, em relação ao ST. Já as margens brutas de todos os 
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sistemas alternativos foram superiores àquela do ST , destacando -se os três 
si stemas (SA2 , SA3 e SA 1, em ordem decrescente do valor de MS) de maior 
capacidade de suporte . Assim , o aumento na receit a bruta mais do que compen-
sou o aumento nos gastos operacionais , com MS apresentando acréscimos qu e 
variaram entre 60 % (SA2) e 40% (SA4). 
Como a aquisição de anim ais de reproducão não es tá inc luída nos gastos 
operacionais, já que essa ca tegoria faz parte do capital de exploração fi xo da 
f azend a, ca lculou- se uma segunda margem - M2 - , deduzindo da margem brut a 
o valor da compra de touros e nov ilhas de reposição . Nesse caso , a situação 
inverteu-se totalmente , passando o ST a apresentar resultado melhor do que as 
alternativas testadas . Esse grande impacto da compra de animais deve-se ao f ato 
de o ST só adquirir t ouros de repos ição, enqu anto qu e os demais, além da 
reposição de touros e matrizes, compra um expressi vo número de novilhas, em 
co nseqü ência do abate de fêmeas e do aumento da taxa de lotação das pasta-
gens. Esses re sultados, que computam como benefícios apenas a receita 
oriunda da venda de animais , apontam uma vantagem econômica do ST , vind o a 
seguir SA5 e SA6. Estando a avaliação limitada a M2, o que significa não levar 
em conta as variaçôes no valor do ativo representado pelo gado , minimizar o uso 
de in sumos é então a melhor alternativa sob o ponto de vista econômico . 
No entanto , uma avaliação mais precisa deve lev ar em conta o expressivo 
aumento ocorrido no ativo correspondente ao rebanho da fazenda , no caso dos 
sistemas alternativos. A ss im , ao incluir-se nos cálculos o valor da variação do 
rebanho , expresso em M3, obtém-se uma nova leitura dos resultados. Essa 
margem apresenta-se mais interessante que ST para todas as alternativas, com 
exceção de SA4 , que foi cerca de 3% inferior . 
Dentre os sistemas alternativos, a maior M3 corresponde a SA2, ligeiramente 
superior à margem de SA3 . Isso mostra que , sob os pressupostos estabelecidos , 
a m elhor alternativa é aquela que combina uma pastagem altamente produtiva 
(1 ,8 UA/ha) e uma suplementação mais barata , restrita ao sal protéico . Tal 
afirmativa é reforçada pelos números de M3 obtidos em SA 1 e SA4, onde há o 
fornecimento de ração nas duas estaçôes secas. Esses sistemas resultaram nos 
dois meflores valores para M3 , dentre os sistemas alternativos, com SA4 tendo 
desemp"nho pior até mesmo do que o ST. 
Tabela 9. Resultados econômicos - médias dos 10 anos projetados (R $). 
'1 e 
Receita bruta 275 .165 594.595 497 .754 514.175 
Gastos operacionais 186 .032 455.262 355.104 372.274 
Margem bruta (MB) 89 .133 139 .333 142.651 141.901 
índice 100 156 160 159 
Valor compra animais (CA) 13.275 105.909 87.993 93 .063 
M2 = MB - CA 75.858 33.424 54.658 48 .838 
índice 100 44 72 64 
Variação valor rebanho (VR) -192 48.638 48 .553 53 .2 41 
M3 = MB - CA + VR 75 .667 82 .062 103 .211 102.079 
índice 100 108 136 135 
. .. -....... . .- -,.-_ . 
464.963 396 .911 
340.230 265 . 183 
124 .733 131 .728 
140 148 
70 .932 61 .677 
53.802 70 .050 
71 92 
19.298 18 .821 
73 .099 88 .871 
97 11 7 
'; 
405.896 
277.692 
128.205 
144 
63.601 
64.603 
85 
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Analisando-s e o flu xo anual de M3 adicional e seu va lor presente (Tabe la 10) , 
repete-se o qu ad ro geral descrito anteriormente, com apenas duas inversões. 
SA 1 e SA4 têm result ados piores do que ST, dado .> seus va lores presentes 
negati v os , enqu anto que para M 3 a média SA 1 fo i m elhor do qu e a do ST . 
Entret anto, os maiores va lores presentes são aque les de SA3 e SA2 , pela 
ord em , enqu anto que para M3 média SA2 foi li ge iramente superior a SA 3. 
Embora o flu xo apresentado na Tabela 10 não co rrespond a a um flu xo de ca ixa, 
porque é um flu xo adicional de uma margem específica , cabe alert ar para a 
possibilidad e de o flu xo de ca ixa dos siste mas alternati vos mostrar va lores 
negat ivos nos anos inic iais. Se isso ocorrer, rec ursos ex tras, oriundos de fonte s 
ex t ern as à fazenda , como ca pital próprio ou fin anc iamentos bancá rios , deverão 
ser considerado s. 
Outro f ator a considerar é o risco associado às alternativas SA2 e SA3, no qual 
a pastagem está sujeita a um manejo mais intensivo, necessário para manter a 
capacidade de suporte média anual de 1,8 UA/ha . Considerando as restrições 
impostas pela estacão seca, seria prudente contar com uma capineira (cana-de-
açúcar, capim-e lefante e outras) para uso estratégico nesta estação, o que implica 
algum custo ex tra para esses sistemas . Como conseqüência, sistemas como 
SA5, baseados em uma menor capacidade de suporte na fase de cria, bem como 
aqueles que não fornecem ração , de menor custo e mais " fáceis" de manejar , 
podem vir a ser preferidos, dependendo do perfil do produtor, aí incluídos seus 
valores e comportamento diante do risco. 
1,00) . 
J • 
SAl -6 7 .074,08 -34 .904,04 -55 .064,36 -15 .024, 15 67 .726 ,04 21 .277,16 31 .703 ,76 44 .765 ,60 36 .813 ,21 33 .733,70 
VP R$ -21.6 2 1,45 
-----""-
- - -SA2 -68.435,33 -4 1.925,07 -45 .522,5 5 1 .304, 14 92 .742,43 52 .635 ,28 62 .587,19 82 .249,90 74 .320,03 65 .486,81 
VP R$ 84 .377,48 
------ -----
SA3 -66 .166 ,58 -29.576 ,66 -36 .655 , 55 -2 .940,75 93 .247 ,69 49 .6 15,51 53 .692 ,22 75 .1 23.29 68 .897. 18 58 .884.54 
VP R$ 86 .282,60 
SA4 -20 .950.08 -797,55 -24.363 , 14 -744, 19 2 7 .571 ,30 -10 .104.84 -4 .390.83 8 .770.53 218.98 ·884. 14 
VP R$ -25 .51 1,32 
SA5 -24. 136,33 -17.724,09 -17 .728,30 16 .550,64 46 .806,60 25 .305,68 16 .769,25 35 .613 ,20 30 .302,49 20 .284 ,26 
VP R$ 50 .6 33,04 
-- - ---SA6 -21.867,58 -5.456,49 -11.905,74 12 .356,08 42 .896 ,1 5 8 .601,20 12 .967,14 28 .638 ,73 23 .796,80 16 .2 15 ,29 
VP R$ 42 .953,82 
-~ .-
-
--...-.- -~. 
li' Corresponde à diferença, para cada ano, entre a margem M3 do sistema altern ativo e a m argem M3. do sistema t radicional . 
' 21 Calcu lado com uma taxa de desconto de 10% ao ano . 
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Considerações finais 
Os sistemas de produção de pecuária de corte, ao contrário do que pensam 
algumas pessoas, são naturalmente complexos, o que se intensifica na medida 
em que se introduzem novos elementos no processo produtivo, como a intensifi-
cação do uso das pastagens, a suplementação alimentar e a diferenciação na 
gama de produtos (novilho precoce, novilhas para abate e outros). Qualquer 
decisão nesse sentido exige cuidadosa análise, a exemplo do exercício apresen-
tado no presente estudo, sem o que o empreendedor corre o perigo de mudar 
para pior. 
Os resultados expostos demonstram que pode valer a pena introduzir as modifi-
cações avaliadas, a partir do sistema tradicional. No entanto, mudar o sistema e 
administrá-lo no dia-a-dia requer conhecimento técnico e, principalmente, 
capacidade gerencial. Essa premissa aplica-se, particularmente, aos sistemas SA2 
e SA3. Em contraposição, SA5 aparece como o sistema mais adequado àqueles 
que, querendo evoluir a partir do sistema tradicional, dispõem de pouco capital 
ou mesmo não estão propensos a correr maiores riscos , além de deixarem a 
desejar quanto à capacidade gerencial. 
Em função dessas considerações, dois sistemas se apresentam como candidatos 
à implantação na forma de modelos físicos da Embrapa Gado de Corte: SA2 e 
SA5 . Eles fazem uso apenas de sal protéico, diferenciando-se pelo nível de 
produção exigido da pastagem (capacidades de suporte de 1,8 e 1,32 UA/ha, 
respectivamente). A escolha entre as duas alternativas depende de ponderações 
outras que não o mero cotejo entre números, destacando-se a dotação de 
recursos e o perfil psicológico do público-alvo do modelo físico a implantar . 
Essas considerações fogem do escopo do presente trabalho, mas espera-se que 
este possa contribuir para tal definição, bem como para as decisões de produto-
res envolvidos em dilemas semelhantes. 
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